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,Goíf Iteii c r i s t i á i í a c o m o r e l i g i o s a 
s ú p ü t í a s e i m p l o r a d e l.os c o r a z o n e s 
f e r v i e r t é m e n t e ea tó l i co s cl a m o r ' y 
e l i n t e r é s p a r a Ibs qi íe s u f r e n , ' 

L a a soe i ac ion d e s e ñ o r a s d e M u r 
c i a e s t á i n s p i r a d a , d e s d e el p r i m e r 
d i a d e su i n s t a l a c i ó n , d e u n i n c a n -
Sablte c e l o y f e r v o r r e l i g i o s o . 

D i g i m o s en su d i a q u e n o l i m i 
t a b a s u e s f e r a d e acc ión á doi ide p u 
d i e r a e s t é n d e r s e l a r e s p e t a b l e i n 
fluencia d e l á s q u e f u e r o n las p r i 
m e r a s e n o f r e c e r s u n o m b r e , s i no 
que h o y cUenta con lo m á s d i s t i n 
g u i d o y a r i s t o c r á t i c o d e l a b u e n a 
s o c i e d a d m u r c i a n a , p a r a q u e todos 
l o s e s fue rzos t i e n d a n á u n snio fln 
c u a l e s el d e s o c o r r e r los h e r i d o s ^ 
d e l N o r t e . 

G u a u d i g n a d e v e n e r a c i ó n y d e 
r e s p e t o s e c o n s i d e r a á l a m u g e r 
c u a n d o s e l a m i r a , y e n s u c r i s t i a n a 
f r e n t e d e s t e l l a la a u r e o l a d e l a c a 
r i d a d y el d e s i n t e r é s , 

¿ D ó n d e p o d r á e n c o n t r a r s e g e n i o 
q u e c a n t e ; poe t a q u e s u b l i m e ; e s 
c r i t o r q u e a l a b e c u a n t o m e r e c e á l a 
rtuger, s e a t i e r n a y c a r i ñ o s a m a d r e , 
s e a a m a n t e esposa , s e a so l í c i t a h i j a 
c u a n d o e n t u s i a s t a y l l ena de fé e j e r 
c e e s a v i r t u d q u e l a e m b e l l e c e t a n 
t o , l a c a r i d a d ? 

T e n í a m o s s o b r a d o m o t i v o p a r a 
p r e s e n t a r e n u n ' m i s m o c u a d r o á l a 
c a r i d a d y á l a tnugei* c r i s t i a n a ; te* 
n i a m o s m á s q u e s o b r a d o m o t i v o p a 
r a e s p e r a r m u c h o d e lá a s o c i a c i ó n 
d e s e ñ o r a s d e M u r c i a . 

L o m i s m o s e a f a n a r o n y se a f a n a n 
h o y p a r a d e j a r s u s c o n t i n u a s t a r e a s 
y fconsagrarsé á h a c e r h i l a s s in d e s 
c a n s o , q u e s e of recen á r e q u e r i r a l 
a m i g o , a l p a i s a n o , al a l l e g a d o i m 
p l o r a n d o p a r a e l q u é s u f r e y s u s a n 
g r e d e r r a n i a , en g u e r r a f r a t r i c i d a , e l 
ó b o l o d e l a c a r i d a d . 

R e u n i d a l a asoc iac ión en c a s a d e s u 
d i g n í s i m a p r e s i d e n t a , l a E x m a . S e 
ñ o r a C o n d e s a d é A l c o y , t u v o i g u a l 
s e n t i m i e n t o y p o r u n a n i m i d a d se 
a p r o b ó l a c i r e i i l a r q u e h a b i a d e d i 
r i g i r s e á t o d a s p a r t e s , firmada p o r 
l a a soc iac ión , p a r a q u e t o d o s c o n 
t r i b u y e r a n , en caridad de Dios á 
a l i v i a r l a d e s g r a c i a d a s u e r t e de l sol-* 
d a d o e s p a ñ o l , q u e d e s p u é s d e d e r 
r a m a r s u s a n g r é n o h a l l a e n u n h o s 
p i t a l c u a n t o n e c e s i t a p a r a r e s t a ñ a r 
s u s m o r t a l e s h e r i d a s . 

N o p u e d e d u d a r s e q u e e l l e v a n 
t a d o p e n s a m i e n t o d e l a c i r c u l a r e n 
contrará eco en el caritativo cora-

^zpn d e loa h i jos d e Mur 'v i , ? -^cuya 
c i u d a d siefflpre y en t odas é p o c a s 
d e m o s t r a r s a b e s u r e l i g i o s i d a d y 
s u f é . 

L a a soc iac ión e s t á d i s p u e s t a á h a 
c e r c u a n t o sac r i f i c i^ ' s e a n e c e s a r i o , 
n o p a r a r e a l z a r m e r e c í i d a h i e n t e e í 

" n o m b r é m u r c i a n o s i no p o r D i o s , y 
con el p r i n c i p a l fin d e a l i v i a r a l 
d e s v a l i d o s o l d a d o e s p a ñ o l ; p e r o a u n 
q u e s u sacr i f ic io s e a g r a n d e ; t á n í ó 
co iho lo es l a c a r i d a d sin l ím i t e s q u e 
le a n i m a , -no basta p o r sí p a r a q u é 
c u m p l a , c o m o asoc iac ión , su p r i n c i 
pal o b j e t o . ~ 

F u é i n s t i t u i d a p a r a s u p l i c a r , p a r a 
i m p l o r a r d e los c o m p a s i v o s la ca 
r i d a d , p a r a u n i f o r m a r , d i g á m o s l o 
a s í , los d o n a t i v o s q u e M u r c i a h i c i e 
r a en f a v o r de l a g u e r r i d o e j é r c i t o 
q u e de f i ende eti c r u d a g u e r r a su p a 
t r i a y s u h o n r a . ; , .. ' ' ' 

P o r e s t o la asdtíiáícioh h a d i r i g i 
do á t o d o s l ina i n s p i r a d a y s e n t i d a 
c i r c u l a r e s p e r a n d o c o n f i a d a m e n i e 
q u e n a d i e p o d r á n e g a r s u obó lo c a -
r í j a t i v o á t an g r a n d i o s a o b r a , á t a n 
l e v a n t a d o fin. 

01 en c í i i i u c v . . „ - _ 

s o c o r r o p a r a el h e r m a n o , s e r a t a m 
b i én p o r a m o r d e e s e D ios d e la i n 
finita c a r i d a d , p o r el q u e se d é u n 
v o t o d e r e c o n o c i m i e n t o y d e g r a t i 
t u d á c u a n t o s o f rezcan y e n t r e g u e n 
s u d á d i v a . 

L o m i s m o r e c i b e so l ic i t a , l a -aso
c i a c i ó n , el h u m i l d e w n d a g e y e l {ia-
quCte d e h i l a s q u e rec ibe- el' r i co 
d o n a t i v o d e s á b a n a s á d e m a n t a s . 

T o d o r e p r e s e n t a l á c a r i d a d ; todo 
lo a c e p t a p a r a s o c o r r e r e s t r e m a s n e 
c e s i d a d e s d e n u e s t r o s h e r m a n o s ; y 
b a s t a l e e r , con la efusign d e u n a l 
m a g e n e r o s a , su a p a s i o n a d a c i r c u 
l a r , p a r a i n t e r e s a r s e , p a r a o f r ece r 
el d o n a t i v o á q u e p u e d a a l c a n z a r c a 
d a c u a l en su i-espect íva e s fe ra . 

L o o r á l as h i j a s d e M u r c i a q u é 
as í e n g r a n d e c e n l a g l o r i a d e s u p a 
t r i a p r a c t i c a n d o la c a r i d a d ; l o o r 
t a m b i é n á los q u e a t i e n d e n la voz d e 
sU l l a m a m i e n t o , e n c a r i d a d d e D i o s , 
y s o c o r r e n a l n e c e s i t a d o , al p a c i e n 
t e q u e i m p l o r a y s u f r e . 

H é a q u í l a c i r c u l a r : 

Fija y preocupada la alericion de Es 
paña y aun de Europa entera en la guer
ra fratricida quo se libra en el Norte de 
nuesiro pobre pais , guerra sangrienta y 
cruel que lacera nuestros corázóiies y 
que escita la sensibilidad de fas almas 
generosas y caritativas, no es posible ser 
indiferentes al inforluniu de nuestros 
hermanos. . i 

Todas las provincias se esfuerzan . i 
porfía en manifestar su caridad y los 
sentimientos nobles de un pueblo lao 
hidalgo, y ante esa actitud unánime, e s 
pontanea y digna, nueslra provincia ní» 
puede permanecer inactiva y debe l l e 
var su óbolo al concurso general bené 
fico promovido por los padecimientos 
del desgraciado herido y realizado por 

la .fj^ndííd^crisliana. símbolo de reden
ción, ¡nsuíiiVda por Dios para borrar las 
ofensas que le hacemos. 

No pretendemos sacriíicios que no es
lén .al alcance de c^da uno, poco y 
con bUjCna voluntad será meritorio á los 
ojos de Dios y para nosotras grato l e s 
limonio de sus piadosos sentimienlps y 
de. la deferencia que puede merecerla 
nuestra modpída invitación. 

' . S i con el sacriliciü de nuestro d)i.e,uesf 
lar pudiéramos terminar el cruento d ra -
taa que se representa, no vacilariamos 
en hacerlo, pero anle la imposibilidad 
de. cduseguirlo, deseamos contribuir pa
ra niilig,ar las penas y sufriuiientus de 
nuestros desgrac iados 'hermam'S, resta-
fiar la sangre de sus heridas y |)ropor-
cionarles abrigo para sus entumecidos 
miembros. 

Dirigiéndonos á españoles y más que 
á;<,'spuiÍQl('s á hijos de esla provincia, ¡ 
lan j.)ri'h;i(ios en la virlud de la caridad 
c o m o i n la nobleza de sus senlimienlos, 
no dudamos del éxito de nueslros de
seos y que todos sin violencia ni sacri
ficio corresponderán á nueslra escilacion 
seguros de nueslija gralilud por limita
da que sea la ofrenda que su posibili
dad ó circunstancias le permitan. 

Esperamos que V . , secundando nues-
parienles "y amikqs^ esla invitación, r e 
cibiendo anticipadamente la espresion de 
nueslra gratitud v la segitridad de toda 
nueslra consideración y aprecio .—Si
guen las fir,mas. 

Murcia 25 de Abril de 

f l a b i e n d o s o l i c i t a d o d e l E x c e l e n -

t í s in io A y u n t a i p i e n t o d e e s t a c a p i 

t a l los d i s c í p u l o s , a m i g o s y a d m i 

r a d o r e s d e l m a l o g r a d o p i n t o r m u r 

c i ano . D . D o m i n g o V a l d i v i e s o q u e 

se p e r p e t u é su m e m o r i a e n e ! l u g a r 

c o r r e s p o n d i e n t e de l m o n u m e n t o e r i - \ 

j i d o a l i n t e n t o , el S r . G o b e r n a d o r 

t u v o á bien o i r el p a r e c e r d e la c o -

mis i9n p r o v i n c i a l d e m o n u m e n t o s , 

c u y a c o r p o r a c i ó n lo h a e m i t i d o en 

lós t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

> « E n j u n t a q u e e s t a Comis ión p r o 
v i n c i a l d e m o n u m e n t o s c e l e b r ó e n 
el d i a d e a y e r , s e e n t e r ó d e l a p e 
t ición q u e b a n d i r i j i do a l E x c e l e n t í 
s i m o A y u n t a m i e n t o d e e s t a cap i t a l los 
d i s c í p u l o s , a m i g o s y a d m i r a d o r e s 
del d i fun to p i n t o r m u r c i a n o D . D o 
m i n g o V a l d i v i e s o , con e l ob je to d e 
q u e se i n s c r i b a s ú n o m b r e en el m o 
n u m e n t o d e s t i n a d o á p e r p e t u a r l a 
g' loriosa m e m o r i a d e l o s a r t i s t a s m u r 
c i a n o s , c u y a s o l i c i t u d d e b i d a m e n t e 
t r a m i t a d a , s c sh-vió V . S . r e m i t i r -
n i e p a r a su ' i n f o r m e e n s u m u y 
r e s p e t a b l e oficio d e 9 de l c o r r i e n t e 
m e s q u e t e n g o l a h o n r a d e d e v o l -
y e r i e a d j u n t a . 

•'̂  H a c o t i e m p o q u e la c o m i á i o n d e 
m o n u m e n t o s d e s e a q u e el n o m b r e 
d e t a n d i s t i n g u i d o a r t i s t a se p e r p e 

t u é con los d e m á s q u e t a n t o h o n r a n 
á n u e s t r a q u e r i d a p a t r i a en e l m o 
n u m e n t o con e s t e i n t e n t o c o n s t i t u i 
d o ; p e r o tío h a t o m a d o a n t e s la i n i 
c i a t i v a p a r a q u e a s í s e h u b i e r a , v e 
r i f icado, : p o r q u e a s p i r a á o b t e n e r 
d o q u i e n c o r r e s p o h d a , l a g r a c i a e s 
p e c i a l d e q u e í a conse iVac ion d e 
e s t e m o n u m e n t o se h a l l e e s c l u s i v a -
n i e n t e á su c u i d a d o , e n c u y o c a s o 
p r o c u r a r á q u e el n o m b r e d e t o d o s 
los m u r e i a n o s a c r e e d o r e s á e s t a j u s 
t a r e c o m p e n s a , p a s e á l a p o s t e r i 
d a d m a s r e m o t a g r a b a d o con l e t r a s 
d e o r o . T a n l u e g o c o m o l a c o m i s i ó n 
t e n g a la f o r t u n a , q u e t a n t o a n h e l a 
d e v e r c u m p l i d a s l as m a s a p r e m i a n 
tes d e l a s m u c h a s a t e n c i o n e s q u e 
p o r r e g l a m e n t o le e s t á n e n c o m e n 
d a d a s , p r a c t i c a r á l a s g e s t i o n e s n e 
c e s a r i a s p a r a r e a l i z a r e s t e p e n s a 
m i e n t o , li." 
• P e r o si e s t o , h a s t a a h o r a , n o l é 
h a s i d o p o s i b l e , p o r c a u s a s b ien 
a g e n a s á s u v o l u n t a d , l a c o m i s i ó n 
n o p u e d e m e n o s d e a g r a d e c e r y a l a 
b a r c o m o s e m e r e c e el l oab le p r o 
c e d e r d e lo s j ó v e n e s q u e a d e l á n t a n 
osle / u c i U t n i A i , j-í"» ~ . . . . . . - - J j . 

á,nteS l a b u e n a m e m o r i a d e l a r t i s t a 
e m i n e n t e q u e á f u e r z a d e c o n s t a n 
t e s y p e n o s o s e s t u d i o s y d e s u p r e 
m o s es fuerzos c o n s i g u i ó p o r m e d i o 
d e s u s o b r a s d i f u n d i r s u n o m b r e , 
y el d e l p a í s é n q u e h a b i a n a c i d o , 
p o r t o d a l a E u r o p a . E l , m é r i t o i n 
d i s p u t a b l e d e a q u e l l a s fué r e c o n o c i 
d o y p r o c l a m a d o e n los c e r t á m e n e s 
púb l i co s , t a n t o n a c i o n a l e s c o m o e s 
t r a n g e r o s , e n q u e t o m ó p a r t e , c u 
y o s p r e m i o s l e f u e r o n s i e m p r e c o n 
c e d i d o s . 

L a c o m i s i ó n c o n s e r v a e n e l M u 
s e o , e n t r e o t r o s s u y o s , u n o d e feus 
m e j o r e s c u a d r o s d e s e m p e ñ a i í o p o r 
V a l d i v i e s o c u a n d o fué p e n s i o n a d o 
p o r n u e s t r a E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o 
v i n c i a l : Jesús después del descendi
miento de la Cruz,, c u a d r o q u e p o r 
sí solo c r e a l a m a s j u s t a r e p u t a c i o a . 
C o n o r g u l l o o b s e r v a la c o m i s i ó n q u e 
t o d o s los j ó v e n e s q u e s e d e d i c a n a l 
dificíl a r í e d e l a p i n t u r a l o e s t u d i a n 
con a f á n , r e p r o d u c i é n d o l o en r e p e ^ 
t i d a a c o p i a s , a l g u n a s d e e l l a s d e n o • 
e s c a s o m é r i t o . " \ "." X,' 

i t a m e m o r i a de l p i n t o r V a l d i v i e 
so e s t a n g r a t a p a r a l a c o m i s i ó n d e 
n i o n u m e n t o a , , comp g r a n d e í a p e n a 
q u e e s p e r i m e n t á r a a l s a b e r s u t e m 
p r a n a y f u n e s t a m u e r t e , p o r q u e 
p r o m e t í a s e r u n o d e los h i j o s q u e 
m a s c e l e b r i d a d d i e r a n á la m a d r e 
p a t r i a . 

L a c o m i s i ó n p u e s , e n t i e n d e q u e 
e l n o m b r e d e D o m i n g o V a l d i v i e s o 
d e b e con s o b r a d í s i m a j u s t i c i a i n s 
c r i b i r s e e n e l m o n u m e n t o c o n m e 
m o r a t i v o d e n u e s t r o s a r t i s t a s y r u e 
g o á V . S . s e s i r v a t r a s m i t i r l o a s i 
a l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d o e s t a 
capi ta l : para q u e d e s d e l u e g o w d e -


